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Resumo
O artigo discute um caso específico na reestruturação das organizações responsáveis por ordenar a televisão no Brasil. Através da atenção a um empreendimento pontual, a Vivax, debate-se a inserção da televisão segmentada, a partir dos anos 90, em redes globais, coordenadas não mais no interior de fronteiras nacionais. Trata-se de ações mais estritamente pautadas pela ação econômica, relativizando a relação com forças políticas, característica da indústria cultural brasileira. A fim de abordar o aumento da complexidade típico à televisão global, debate-se o desenvolvimento e aquisição da Vivax, dado o modo como aponta para a conexão entre a televisão segmentada e setor de telecomunicações, transformando a primeira em parte das atividades da segunda.
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abstract
The article discusses a specific case at the restructuration of the organizations responsible for structuring the television in Brazil. Towards the attention at a specific enterprise, Vivax, it will be debated the insertion of segmented television after the decade of 1990 in global networks, coordinated not inside national frontiers. It will be analyzed actions guided more specifically by the economic action, relativizing the relationship with political forces characteristic to the Brazilian cultural industry. In order to grapple the enhancement of complexity typical to global television, it will be debated the development and the acquisition of Vivax, due to the way which indicates the connection between segmented television and the telecommunication sector, transforming the former in part of the activities of the latter. 
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resumen 

El artículo discute un caso específico en la reestructuración de las organizaciones responsables de ordenar la televisión en Brasil. A través de la atención a una empresa puntal, Vivax, se va debatir la inserción de la televisión segmentada, a partir de los años 90, en redes globales, coordinadas no dentro de las fronteras nacionales. Son acciones basadas más estrictamente por la acción económica, relativizando la relación con fuerzas políticas, característica de la industria cultural brasileña. Para enfocar la creciente complejidad, típica à la televisión global, debate-se el desarrollo y la adquisición de Vivax, dada la manera que señala la conexión entre televisión segmentada y el sector de telecomunicaciones, transformando la primera en parte de las actividades de la segunda.
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1 Introdução

No Brasil, o tipo de relação responsável por garantir a organização inicial da indústria cultural, e, em específico, da televisão, parece assunto claro. Uma discussão consistente se debruçou sobre a estruturação de serviços nacionais de broadcast (Capparelli, 1982), identificando um formato semelhante àquele adotado em outros países da região (Sinclair, 1999). Contudo, se o ordenamento deste momento foi discutido com suficiente intensidade, sua reconfiguração parece ter recebido menor atenção. Frente às transformações recentes presenciadas nas sociedades contemporâneas em aspectos diversos, possíveis de perceber em fluxos de globalização (Held et al., 1999), torna-se relevante inferir sobre os impactos na produção de cultura e na organização dos sistemas de comunicação.
Compreender determinados aspectos da organização contemporânea da televisão segmentada no Brasil, parcela relevante da indústria cultural
, surge como debate para o qual este artigo pretende contribuir. Distintas da atuação restrita às fronteiras nacionais, característica à era do broadcast, as operações contemporâneas de televisão procedem segundo um formato de redes, morfologia capaz de permitir a conexão flexível a projetos pontuais (Castells, 1996, 2009). Noção útil para pensar tal fenômeno tem sido a ideia de televisão global, com aplicações em análises sobre a experiência de variados países (Sinclair e Turner, 2004). Embora este tema já se encontre adiantado alhures (Curtin e Shattuc, 2009; Kraidy e Khalil, 2009; Lotz, 2007), seu impacto no Brasil, todavia, ainda carece de discussão. 

Assim, importante se torna a possibilidade da televisão contemporânea tomar parte em fluxos globais de propriedade, com interações que minimizam a ingerência de empreendimentos restritos à atuação nacional. Traço essencial vem a ser o controle por investidores internacionais e não por empreendimentos familiares nacionais de propriedade fechada. Como parte de um grupo diverso, percebem-se tanto corporações internacionais de mídia quanto investidores individuais sem conexão prévia com o segmento de televisão. Mais relevante, identifica-se como fração relevante dos sistemas de comunicação – na América Latina em geral e no Brasil em particular – os empreendimentos de telecomunicações (Balbontín, 2003; Martinez, 2008). A situação, distinta em relação ao passado, aponta para um cenário em que os sistemas audiovisuais parecem se deparar com um ponto sem retorno. 
O caso Vivax, histórico de um empreendimento particular, despercebido entre as diversas atividades do segmento audiovisual, apresenta de forma notável o encontro entre este conjunto de tendências. Operação de televisão a cabo em atividade entre as décadas de 1990 e de 2000, importa tanto pela experiência que engendra quanto pelas interrelações que, como fenômeno, permite presenciar. Em seu surgimento, desenvolvimento e aquisição, veem-se velhos personagens da indústria cultural, empreendimentos internacionais de telecomunicações, investidores individuais sem ligação prévia com o segmento audiovisual e operações estrangeiras. Apenas em semelhança a sua análise se assemelha à observação de uma miniatura; sua importância consiste na forma como toma parte em uma maquete maior, muito mais rica: cenário este, de fato, o território ainda por explorar.
Organizada por Horizon Cablevision, operadora norte-americana de reduzida importância em seu país, mas com planos para o Brasil; reestruturada a partir da aquisição de Canbrás, uma das tentativas mal sucedidas de um dos mais tradicionais grupos brasileiros, a Abril, em tecnologias de cabo; dirigida por investidores hábeis em buscar capitalização em bolsa de valores através dos sofisticados mecanismos presentes em mercados de capitais, postura estranha às atividades de mídia; marcada por todas estas especificidades, a Vivax termina adquirida pela Net. Ação guiada pela mentalidade de investidor, capitalizando-se, garantindo a maior valorização possível e abandonando a própria empresa – uma operação rentável em um momento lucrativo – em busca de outras oportunidades, tal posição soa improvável para empreendimentos de broadcast controlados por famílias, como os de televisão aberta.

Para abordar tal tópico, este artigo se divide em duas seções. A primeira consiste na discussão teórica sobre a configuração e a reorganização dos sistemas audiovisuais, na expectativa de compreender o espaço ocupado pelo Brasil em tal cenário. A segunda expõe a descrição analítica do caso Vivax e suas múltiplas interações. Para tal, a delimitação do corpus consiste na investigação de um caso paradigmático, na tentativa de compreender o seu significado específico no âmbito de um processo social no qual tal empreendimento toma parte em interações mais amplas. Para tal empreitada, a definição do método consiste na observação de fontes primárias e secundárias, abordando preferencialmente relatórios e materiais de exposição produzidos pela corporação. Tal esforço visa a reconstituir um processo histórico em busca do sentido capaz de ordenar a reconfiguração do sistema audiovisual no Brasil. A conclusão encaminha o debate. 
2 a indústria cultural no brasil: a gênese da televisão 
Contraditório como o processo de modernização no Brasil em seu todo (Fernandes, 1975), o surgimento da televisão em nosso país congrega dois traços distintos, porém intensamente complementares. Diferente do que ocorrera, por exemplo, na Europa (Briggs e Burke, 2009), o início da televisão, aqui, define-se não como atribuição do Estado, imbuído de constituir meios públicos. No Brasil, a televisão desde o início se afirma como um empreendimento econômico. Em uma rápida observação, o resultado pareceria próximo ao formato norte-americano. Trata-se, contudo, de um paralelo inexato. A televisão no Brasil, possui traços próprios: sobre aparentes semelhanças, pesam diferenças estruturais. 

Nos EUA, centro da indústria cultural, havia sido possível às redes de broadcast já no início da televisão administrar o público, negociando tais indivíduos como a publicidade que as financiará. Contar com a infraestrutura apropriada às redes pregressas de rádio se torna essencial, constituindo a televisão como atividade econômica autônoma (Gomery, 2008). No Brasil, percebe-se uma experiência distinta. Em nosso país, apenas tardiamente se presenciam redes autossuficientes em termos econômicos. Comparada aos EUA, a televisão aberta no Brasil mantêm durante significativo espaço de tempo um caráter local (Mattelart e Mattelart, 1999). Limite de central importância, a adequação à lógica do broadcast depende de um esforço de desenvolvimento típico ao modelo de capitalismo instaurado no Brasil, com todos os seus ônus (Capparelli, 1982). 
Assim, a adesão tardia a um paradigma essencial para tal segmento, ao se instituir um amplo mercado publicitário capaz de privilegiar uma parcela restrita dos industriais em atividade; ao se associar desenvolvimento técnico e ideologia de modernização através da instrumentalização da cultura; ao se ordenar investimentos em telecomunicações orientados economicamente, mas dirigidos politicamente; em resumo, ao se conectar Estado e mercado de modo específico, permite-se à televisão ser, ao mesmo tempo, moderna e subdesenvolvida (Ortiz, 1988). Como parte de uma experiência mais ampla, a organização da indústria cultural vai depender da lógica burocrático-autoritária cara à ação do Estado brasileiro, na qual a apropriação das relações capitalistas no país se submete a uma tecnocracia capaz de impor direcionamento político à ação econômica (Cardoso e Faleto, 1973). 

Durante as décadas seguintes, a primazia de empreendimentos intensamente beneficiados pelos laços com o Estado consolida-se através de uma arrumação aparentemente difícil de alterar. Contudo, certa discussão identifica, nas oscilações na audiência ou na entrada de novos concorrentes, indícios de transformações que se iniciam nos anos 90 (Borelli e Priolli, 2000). Neste momento, reordenamentos internacionais introduzem questões importantes, permitindo indagar sobre a forma de apropriação, no Brasil, destas transformações internacionais presenciadas para a indústria cultural. Compreender como mudanças no centro estendem-se ao Brasil permite compreender a lógica de conexão do país e a forma pela qual toma parte na reorganização que ultrapassa, em muito, qualquer país específico. 
A reorganização dos sistemas de comunicação e a possibilidade de ordenar o formato de televisão global decorrem da dissolução da centralidade das redes de broadcast, da institucionalização de outros produtores de conteúdo, da transformação técnica que permite a ação de distribuidores diversos e da eliminação de limites legais à organização da propriedade para a mídia (Hesmondhalgh, 2007, p. 93–118, 183–227; Holt, 2011). Graças a tal cenário, torna-se possível semiperiferias tão diversas quanto a região asiática (Curtin, 2007) ou os países árabes (Kraidy e Khalil, 2009) ocuparem espaço nestes fluxos de produção audiovisual, situação difícil de imaginar em condições pregressas. Frente a tal cenário, torna-se lícito perguntar sobre as repercussões deste processo na América Latina e no Brasil. 
Compreender a difusão destas modificações implica em apreender de que modo a absorção de tais relações sociais se relaciona com as características previamente instituídas, e em que medida contribui para transformá-las. A conexão entre o legado garantido pela atuação marcadamente nacional e o formato pautado pela possibilidade de organizar redes globais de atuação se torna tema inscrito em uma experiência pontual: o caso Vivax, relevando pela forma como se relaciona com diversas forças sociais em atuação. 
3 o caso vivax e a televisão segmentada brasileira
Quando, em 1997, retoma-se no Brasil a distribuição de autorizações para a televisão por assinatura, diversos personagens até então distantes da indústria cultural vão se apropriar destas novas oportunidades. Neste processo, o caso Vivax toma parte importante no processo através do qual se institui a presença de outros envolvidos com este segmento. Originada por agentes localizados no exterior da indústria cultural – investidores em busca de espaço – tal empreendimento vai ter como marca a habilidade em coordenar recursos distintos daqueles então utilizados pelos envolvidos com a indústria cultural, como a abertura de capital e a negociação em bolsas de valores.

Como resultado, presencia-se uma notável expansão de Vivax, que, contraditoriamente, conduz à sua venda. A oferta de Net, controlada por Telmex, decorre de um embate internacional. O aceite de Vivax envolve uma decisão de investidor, agindo conforme a valorização obtida por um empreendimento. O investimento envolve decisões que ultrapassam as fronteiras brasileiras. A decisão de Telmex se guia por um embate travado nos diversos países da América Latina em que atua. Ação orientada pela luta entre Telmex e Telefónica, não se restringe nem ao Brasil nem à indústria cultural, em caminhos que, frente a complexidade de segmentos produtivos e empreendimentos econômicos envolvidos, constituem a televisão global no Brasil. 

Veem-se as especificidades da Vivax já durante seu processo de obtenção de outorgas. No Brasil, em duas ocasiões se distribuem autorizações para televisão segmentada. A primeira ocorre entre 10/1990 e 06/1991, após a publicação da Portaria 250/1989 do Ministério das Comunicações, que oferece 97 licenças em 69 cidades (Possebon, 2009, p. 35–36). Na ocasião, a RBS iria ser o único grupo de maior porte a se interessar pelas autorizações. Envolvem-se com a atividade, então, pequenos operadores, alguns já em atividade nos anos 70: usualmente, operações com escasso poder de expansão (“Setor se transforma num balcão de negócios”, 1995).
A distribuição inicial de outorgas para televisão segmentada pouco se distinguia da forma característica pela qual se repartiram concessões para televisão aberta: sem mecanismos institucionais de concorrência, ordenava-se por questões políticas e não pela racionalidade econômica. Os editais iniciados em 1997, em contraponto, mostram-se atípicos. Organizados no âmbito da Lei do Cabo de 1995, uma norma legal contendo instruções elaboradas a partir de uma extensa discussão iniciada após demandas da sociedade civil encerrarem aquela distribuição inicial de autorizações, procede, pela primeira vez, segundo regras minimamente competitivas.
Entre os personagens envolvidos com estes editais, estavam empreendimentos sem vínculos prévios com a indústria cultural, situação pouco comum. A Horizon, empresa que anos depois constituirá a Vivax, fora organizada por um empresário anteriormente envolvido com o setor de tecnologias de computação. Associa-se ao empreendimento um ex-acionista de uma empresa de mineração, a Paranapanema. O último integrante do projeto vai ser uma operadora norte-americana de televisão a cabo, que oferece seu nome, Horizon Cablevision, à atividade no Brasil (Possebon, 2009, p. 141–144, 156, 158). 
Em 2003, a Horizon anuncia a compra de Canbrás, uma operadora de televisão a cabo organizada pela Abril em 1994. A chance de adquirir tal empreendimento indica a especificidade de Horizon. A Canbrás havia se construído como uma tentativa da Abril em atuar nos negócios de televisão. Se, frente à escassez de autorizações para frequências abertas, a chance não surgira no modelo de broadcast, a Abril enxergava oportunidades na televisão segmentadas. Semelhante às demais operações da indústria cultural, seu interesse pelas autorizações de cabo chegava tarde
. A opção se torna adquirir licenças detidas por beneficiados da distribuição de 1991. Adquire-se as autorizações de Canbrás de um ex-vereador de Santos e de seu filho, que as conseguira de forma gratuita (Lobato, 1995). 

Viabiliza-se a atuação da Abril em televisão segmentada a partir de associações das mais variadas. Sua motivação para a busca por sócios – em vários momentos, sócios internacionais – decorre da necessidade de lidar com dívidas intensas acumuladas pela empreitada. Negociar com a própria empresa se torna opção importante. Assim, a Abril constitui um empreendimento distinto, TVA, dotado de complexa estrutura acionária. O primeiro investimento estrangeiro ocorre em 1994, através da associação com o Chase Manhattan (“Chase Deal in Brazil”, 1994). Entre 10/1995 e 12/1995, Hearst, ABC/Capital Cities e Falcon Cable se juntam ao projeto (“American Venture Buys Brazil Pay-TV Stake”, 1995). Para ordenar a Canbrás, a TVA se conecta, em 07/1995, com a Bell Canada. 
A decisão sobre a venda de Canbrás decorre da decisão dos sócios estrangeiros, em 2002, em deixar o Brasil (Fuoco, 2003). Curioso: um personagem com intensa relevância na indústria cultural brasileira desfazendo-se de seus investimentos, cedendo espaço a um comprador recém-chegado à atividade. A operação expande a atuação da Horizon, permitindo a uma operação de pequeno porte protagonizar um dos principais movimentos de consolidação do setor (Possebon, 2006). São transformações substantivas: com receita de R$ 75 milhões e 91 mil assinantes no final de 2003, a Horizon torna-se, após a compra, um empreendimento com receita de R$ 227 milhões e 283 mil assinantes em 2004 (Vivax, 2006, p. 45, 64, 66, 68).

A Horizon, então, muda seu nome para Vivax. Inicia, assim, seu processo de expansão, apropriando-se de um tipo de financiamento novo para a indústria cultural: os mercados de capitais. Empreendimentos brasileiros usualmente recorrem a fontes de recursos como o BNDES, instituição essencial. A entrada de Vivax no Novo Mercado Bovespa ocorre em 2005 (“Vivax pede registro para abrir o capital”, 2005); a negociação, em 2006. Distinto de financiamento a partir de bancos de desenvolvimento, a participação no mercado financeiro exige a adoção de regras de governança responsáveis por impor um formato distinto daquele adotado por corporações familiares fechadas típicas ao segmento audiovisual brasileiro. Frente à expectativa em obter R$ 470 milhões, a empresa consegue R$ 529 milhões (Gorga, 2009).
Em 10/2006, a Vivax anuncia, de forma bastante súbita, a decisão de vender a sua operação para Net. Tal posição, para além de se referir a uma aquisição pontual, faz com que Vivax venha a participar dos fluxos de globalização responsáveis por transformar aspectos diversos da organização da indústria cultural no Brasil. A compra da operadora consiste em uma ação no interior de uma disputa travada por Telmex e Telefónica em diversos países da América Latina. Aqui, como no restante da região, ambos os empreendimentos de telecomunicações organizam suas ações de modo reciprocamente orientado, em interações que possuem consequências possíveis de afetar diversos outros personagens. 
No Brasil, a Telmex iniciara atividades em televisão segmentada em 06/2004, com a compra da Net (Cotta e Rolli, 2004). Anteriormente, havia, em 04/2004, adquirido a Embratel, consequência da obrigação de venda do antigo proprietário, a MCI, após sua falência nos EUA (Cariello, 2004). Previamente, a Telmex coordenara no Brasil outras aquisições em telefonia móvel. Em grande parte, consistem de empreendimentos incapazes de investir em expansão, algumas devido a dificuldades em seu país de origem, outras dado aos percalços para o setor de telecomunicações como um todo no período, tornando difícil manter seu projeto de internacionalização (Balbontín, 2005). Em contraponto, a participação de Telefónica havia se orientado para a participação em processos de privatização, ocupando o espaço deixado pelos Estados latino-americanos após vários anos de baixo investimento (Guillén e García-Canal, 2010). 
A despeito das múltiplas distinções envolvidas, a participação de Telefónica e Telmex na América Latina decorre da reação de México e Espanha, respectivamente, aos processos de liberalização comercial impostos a ambos. No caso do México, a inserção em outros países decorre da mudança de orientação política capaz de impor a privatização de serviços chave, os de telecomunicações entre eles, visando oferecer aos grupos econômicos nacionais benefícios possíveis de justificar seu apoio ao Estado mexicano. Para a Espanha, reside na decisão do Estado espanhol em se fortalecer politicamente através do incentivo a atividades economicamente relevantes, transformando as telecomunicações em um instrumento importante para este objetivo (Mariscal e Rivera, 2005). 

No Brasil, a compra de Vivax seria a primeira de uma série de aquisições que, a partir de 2006, consolidariam este segmento do sistema audiovisual. Em 10/2006, Telefónica adquire, por R$ 922 milhões, as operações de TVA em cabo e MMDS. Com presença no Brasil desde as privatizações de 1998, com a aquisição da Telesp, Telefónica buscava, com tal compra e com um pedido de licença para DTH realizado em 06/2006, dar início à atuação na indústria cultural. Em 12/2007, a Net anuncia a compra de BigTV, uma operadora em atuação em 12 cidades em 4 Estados. Em 08/2008, a Net compra a ESC 90, uma operadora de televisão via satélite e internet banda larga, com atuação em duas cidades do Espírito Santo. Com a operação, a Net garante a atuação em todas as capitais das regiões Sul e Sudeste (Mermelstein, 2008). São decisões de venda que permitiam a expansão da convergência de atividades em televisão segmentada com empreendimentos de telecomunicações, configurando as redes possíveis de organizar o formato de televisão global em nosso país. 
4 Conclusão

Na análise do caso Vivax, o conjunto de envolvidos em operações sobrepostas – Horizon, Canbrás, Abril, Telmex, Telefónica – exerce influência sobre traços chave para a organização dos serviços de televisão no Brasil. Tais sequências de aquisições institucionalizam projetos que operam como redes globais, relações distintas se comparadas à forma característica como a indústria cultural se articulou em nosso país. De central importância vai ser a tentativa de rever um traço caro à consolidação deste segmento. O modo como se garante a ausência de luta econômica através de benefícios políticos concedidos pelo Estado durante as distribuições de concessões, coordenado pelo predomínio de operações nacionais familiares. Modelo impossível de repetir a partir da segunda metade da década de 2000, a reavaliação deste cenário surge como traço da inserção do Brasil, no que se refere à indústria cultural, em uma ordem global. 
A formação de Canbrás havia representado uma tentativa limitada de rever o passado. A presença de sócios internacionais introduz outro agente em relações controladas historicamente por investimentos nacionais. A presença de Abril em atividade de televisão segmentada, na expectativa de transformar sua histórica incapacidade de obter espaço na televisão aberta, ocorre pela conexão com sócios internacionais. A presença deste tipo de capital indica um fenômeno novo. Pela primeira vez, operações de televisão vão ser administradas não por empreendimentos nacionais. Exatamente o contrário. Em tal projeto, o capital originário no Brasil perde rapidamente o controle decisório sobre a operação. 

Atividade dotada de laços menos estreitos com esta experiência pregressa, a contribuição da Horizon em relativizar tal arranjo merece destaque. A origem dos envolvidos, externa a vínculos criados de longa data, reforça tal possibilidade. Seu surgimento se deve a uma circunstância na qual se presencia uma distribuição de autorizações de forma minimamente competitiva, e não devido à lógica do favor. Tais atos contribuem para estruturar a indústria cultural segundo um formato ainda não presenciado. A consequência se presencia em outras ações difíceis de observar no passado, como a forma pela qual Vivax financia suas atividades, em uma postura capaz de implicar relação de maior autonomia. 
Tal mudança de perspectiva define a negociação entre Vivax e Net. A venda decorre de uma decisão de investidor. A ação decore da postura de um personagem que, frente à possibilidade de maior rendimento, usufrui a liberdade de negociar com a própria corporação. Agentes específicos se mostram relevantes para realizar tais possibilidades. A presença de atividades de telecomunicações na América Latina, e também no Brasil, introduz redes atuando em países diversos, intervindo em regiões dispersas no espaço. Incorporar Vivax se refere à necessidade de compor uma fração deste projeto. Distinto da expectativa nutrida durante a década de 90 de agir de modo autônomo, o resultado final se torna a adesão a um projeto mais amplo. 

Como um indício da complexidade cara a uma modernidade contemporânea marcada pela intensa apropriação da morfologia de redes, o caso Vivax ilustra a adesão, no Brasil, do formato de televisão global. Estas interações multifacetadas apontam para duas direções. A trajetória na qual Vivax surge e se desenvolve se refere à redução de importância dos empreendimentos convencionais da indústria cultural na televisão segmentada. Sua aquisição aponta para uma direção, da qual a sua compra por Telmex surge como o primeiro indício da consolidação de operações, reorganizando a lógica a partir da qual se havia até então operado.
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